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O
s que vivem

 em
 São Paulo conhecem

 o centro de São Paulo. Vivem
 Vivenciam

 o 
centro da cidade. O

s turistas, novos m
oradores, os que chegam

, vão experim
entam

 
ao centro da cidade. Ali a cidade se dá a ver. Aparece em

 sua face m
ais conhecida 

e representativa. Q
ual então o sentido de m

ais um
a vez percorrê-lo? A proposta da 

disciplina A
U

H
 251 - Form

ação U
rbana de São Paulo é levar os estudantes a expe-

rim
entar o espaço fisicam

ente e am
pliar a sua capacidade de percepção histórica, 

arquitetônica, urbana. Percorrer os lim
ites da colina histórica é com

preender a ex-
periência da cidade colonial, um

a cidade percorrida a pé, com
 suas vistas e cam

i-
nhos, com

 suas ruas estreitas e tortuosas. Ao fazer esse percurso, reconhecem
os as 

entradas da cidade a partir das vias que estruturaram
 as prim

eiras expansões para 
fora do perím

etro inicial da cidade. Com
preendem

os tam
bém

 as prim
eiras transfor-

m
ações de m

aior vulto no século 19, a vontade de m
odernizar um

a cidade que não 
cabia m

ais dentro de lim
ites tão pequenos, percebendo a constante substituição 

dos edifícios que continua ao longo do século 20, as retificações, as transform
ações, 

os novos padrões de gosto que se im
puseram

 e ainda hoje se im
põem

. Reconhecer 
portanto as cam

adas do tem
po, m

aterializadas em
 novas intervenções que foram

 
m

odificando aquele espaço, transfigurando, desfigurando, redesenhando-o. 

Ao percorrer esse espaço (para alguns tão fam
iliar) com

 um
 novo olhar, inform

ado 
pelas discussões em

 sala de aula e pelas leituras, está dada a possibilidade de identi-
ficarm

os as cam
adas que com

põem
 o espaço da cidade. Desnaturalizar a visão sobre 

aquele lugar reconhecendo as im
agens e os discursos, para entender os  significados 

e sím
bolos construídos. Atentos para descobrir os vestígios de tem

pos longínquos, 
e de tem

pos m
ais presentes, podem

os reencontrar o núcleo da m
etrópole e reco-

nhecer a pulsão da cidade contem
porânea, que se apresenta condensada nesse sítio 

histórico. Ao passar da sala de aula para o espaço da cidade, propom
os portanto 

um
 exercício de percepção do espaço e de reconhecim

ento do tem
po histórico nas 

m
arcas deixadas na cidade.  O

 convite é para que possam
os reconhecer que a ex-

periência do espaço vivido é fundam
ental – e talvez insubstituível. E que a partir 

dessa pequena experiência, ao pensar daqui em
 diante a prática, o projeto, ao lan-

çar hipóteses, ao pensar e desenhar esse futuro, não nos esqueçam
os que o espaço 

vivido é denso, porque tem
 a espessura do tem

po e dos que lá viveram
, pensaram

, 
projetaram

 e o construíram
 coletivam

ente.

Ana Castro (professora responsável)
Clarissa Paulillo e Carolina Dom

ingues (m
onitoras PAE)

FAU
 U

SP, abril de 2016

Im
agem

 de capa: Panoram
a da área central, São Paulo, c. 1932.



5
4

M
A

PA
S D

E SÃ
O

 PA
U

LO

São Paulo, 1810
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São Paulo, 1841
São Paulo, 1890
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São Paulo, 1930
São Paulo, 1954
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Pátio do Colégio entre 1925 e 1930

Pátio do Colégio visto do Edifício da Praça Econôm
ica Federal na Praça da Sé 

PÁ
TIO

 D
O

 CO
LÉG

IO

Pátio do Colégio em
 1862 e 1900
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LA
RG

O
 E VÁ

RZEA D
O

 CA
RM

O

Ladeira e ponte do Carm
o, em

 direção ao largo do Brás e cam
inho para 

o Rio de Janeiro em
 1827 e c.1862

Vista da colina a partir da várzea do Carm
o, fim

 do século 19
Ladeira do  Carm

o, início do século 20
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Rangel Pestana (alargam
ento da Ladeira do Carm

o), 1948

Ladeira do Carm
o, 1914 

Esplanada do Carm
o em

 direção ao Brás, 1934
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SÉ

Igreja da Sé em
 1817 e1880 

Dem
olição da igreja da Sé em

 1913
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Praça da Sé, catedral em
 construção, década de 1950

Praça da Sé, dois m
om

entos da década de 1920, 
início da construção da nova Catedral
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LA
RG

O
 SÃ

O
 FRA

N
CISCO

Igreja São Francisco e da Venerável O
rdem

 Terceira, c.1862

Academ
ia de Direito, instalada em

 1828 (foto de 1887)

Academ
ia de Direito, 1937
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LA
D

EIRA D
O

 PIQ
U

ES | VISTA D
A CO

LIN
ALadeira do Piques, 1827

A cidade de São Paulo vista do Piques, 1862
Paredão do Piques em

 1862, confluência da
 Ladeira da Revolução com

 a Ladeira da M
em

ória

Ladeira do m
eio e ladeira de São Francisco, 1862.
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Largo do Piques por volta de 1900. Confluência das ruas José Bonifácio e São 
Franciso. As casas da direita ocupam

 o espaço  onde hoje é o Term
inal Bandeira

Confluência das ruas José Bonifácio e São Franciso, 1932

Confluência das ruas José Bonifácio e São Franciso, C. 1950



27
26

PRA
ÇA D

O
 PATRIA

RCA

Futura Praça do Patriarca vista do Viaduto do Chá,1918

Praça do Patriarca, década de 1950
Vista em

 direção ao Viaduto do Chá, 1920

Praça do Patriarca, década de 1927
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VIA
D

U
TO

 D
O

 CH
ÁViaduto do Chá por volta de 1900, vista para rua Form

osa

Estacionam
ento em

baixo do Viaduto do Chá, década de 1920

Carros estacionados na Rua Form
osa por volta de 1940
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Vale do Anhangabaú, c.1890
Trabalhos de dem

olição para alargam
ento da rua Libero Badaró 

e m
elhoram

entos no parque Anhangabaú, c.1912

O
bras de ajardinam

ento e rem
odelação do vale
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Vista do Teatro M
unicipal e do H

otel Esplanada

Vale do Anhangabaú, 1962. O
 edifício à direita é o Conde Prates, 

erguido no local de um
 dos palacetes Prates

Vista dos Palacetes Prates com
 Edifìcio Sam

paio M
oreira atrás
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RU
A LIBERO

 BA
D

A
RÓ

Rua N
ova São José (atual Libero Badaró), c.1862. O

 sobrado à esquerda, do 
barão de Tatuí, daria lugar a um

a das cabeceiras do Viaduto do Chá

Rua Libero Badaró após seu alargam
ento, c.1915

Rua Libero Badaró, 1911 (rua de São José)
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Rua Libero Badaró, após seu alargam
ento, c.1915

Esquina com
 a São João, onde à esquerda seria 

construído o M
artinelli, 1922-25

Rua Libero Badaró, 1931. Ao fundo, largo de São Francisco
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AVEN
ID
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O

 JO
Ã

O

Ladeira do Acu e Rua São João em
 1827 e c.1890

Avenida São João, 1932 e c. 1950
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Avenida São João, sentido praça Antonio Prado, 
à altura do Anhangabaú, c.1960
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 SA
N

TA IFIG
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IA

Viaduto Santa Ifigênia, c.1920
Viaduto Santa Ifigênia e M

osteiro São Bento, 1934
Viaduto Santa Ifigênia, década de 1940

Ladeira de Santa Ifigênia, c.1927, e ao fundo, 
edifício M

artinelli em
 construção 
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Largo São Bento visto à partir da torre da antiga Igreja de São Bento, 1887

LA
RG

O
 SÃ

O
 BEN

TO

M
osteiro de São Bento, 1920.

Largo São Bento, 1938 e 1952

Largo São Bento, 1894
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IG
REJA D

E SÃ
O

 BEN
TO

Igreja de São Bento, s/d (provavelm
ente 1847)  

e m
osteiro de São Bento, 1920

Rua Florêncio de Abreu em
 1902 e 1930

RU
A FLO

RÊN
CIO

 D
E A

BREU
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RU
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U
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E N

O
VEM

BRORua Q
uinze de N

ovem
bro em

 1880 e 1900
 

Rua São Bento em
 1867 e c.1905

RU
A SÃ

O
 BEN

TO
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Vista da Rua Direita em
 1887 e c.1900

RU
A D

IREITA

Rua Direita, 1911
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Im
agem

 de contra-capa: panoram
a 380 graus, form

ado a partir de cinco 
negativos, m

ostra, a partir do cruzam
ento das ruas São Bento e O

uvidor, 
hoje José Bonifácio, o largo do O

uvidor, popularm
ente conhecido 

com
o do Capim

 (atual São Francisco)




